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Resumo:

A	 segurança	 do	 paciente	 é	 um	dos	 seis	 atributos	 da	 qualidade	 do	 cuidado	 e	 tem	adquirido	 em	 todo	 o	mundo,
grande	 importância	 para	 os	 pacientes,	 famílias,	 gestores	 e	 profissionais	 de	 saúde,	 com	 a	 finalidade	 oferecer
assistência	segura.	O	alto	número	de	procedimentos	cirúrgicos	traz	consigo	dados	preocupantes,	sendo	que	cerca	de
7	milhões	de	pessoas	têm	algum	tipo	de	complicação	pós	cirúrgica,	aproximadamente	um	milhão	morre	durante	ou
após	 a	 cirurgia,	 pelo	 menos	 metade	 das	 complicações	 poderiam	 ser	 evitadas	 se	 medidas	 básicas	 de	 segurança
fossem	seguidas.	Objetivou-se	analisar	a	percepção	da	equipe	cirúrgica	que	atua	no	centro	cirúrgico	sobre	o	protocolo
de	cirurgia	enquanto	dispositivo	eficaz	na	qualidade	da	assistência	à	pacientes	cirúrgicos.	Trata-se	de	um	estudo	de
revisão	integrativa	realizada	na	base	de	dados	Biblioteca	Virtual	da	Saúde	(BVS).	Pela	pesquisa	foram	encontrados	31
artigos	entre	2011	a	2017,	porém	após	análise	somente	sete	artigos	fizeram	parte	da	revisão,	dividindo	entre	duas
categorias:	 a	 percepção	 da	 equipe	 de	 saúde	 sobre	 a	 segurança	 do	 paciente	 e	 cirurgia	 segura	 e	 implementação	 do
checklist	seguro	enquanto	dispositivo	eficaz	para	efetivas	a	segurança	do	paciente	no	ambiente	hospitalar.	Conclui-se
pelos	 resultados	 que	 o	 protocolo	 de	 cirurgia	 é	 uma	 ferramenta	 de	 vital	 importância	 para	 a	 qualidade	 assistencial,
sendo	 assim,	 torna-se	 importante	 que	 toda	 a	 equipe	 tenha	 conhecimento	 sobre	 essa	 ferramenta,	 saiba	 executa-la
corretamente	e	a	tenha	como	prática	diária	a	cada	nova	cirurgia,	ressaltando	que	a	implementação	dessa	ferramenta
ainda	 enfrenta	 obstáculos,	 sendo	 um	 ponto	 primordial	 para	 a	 superação	 dos	 mesmos	 é	 a	 conscientização	 dos
profissionais	 que	 compõem	 a	 equipe	 cirúrgica	 sobre	 seu	 papel,	 uma	 vez	 que	 o	 protocolo	 da	 cirurgia	 segura	 está
diretamente	ligado	à	segurança	do	paciente,	que	é	o	foco	principal	na	assistência	à	saúde.


